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A cotação do leite fluído, no varejo, durante os meses de julho e agosto, atingiu o valor  máximo  de  R$ 1,45 o 
litro e mínima de R$1,09  para o leite longa vida. O pasteurizado comercializado na região de Ponta Grossa atingiu 
a cotação máxima de R$ 0,98  o litro e a mínima, neste mesmo período, situou-se em R$ 0,72  o litro,  na região 
de  Francisco Beltrão.

A partir da segunda semana de setembro, o leite longa vida, vem apresentando reduções significativas 
de preços,  chegando a ser comercializado, em promoções, a R$ 0,85 o litro, entre o período de 18 e 22 de 
setembro e a R$ 0,87 nesta semana. 

Analisando-se os preços recebidos pelos produtores, verifica-se que o  comportamento atual, deste 
mercado, é inverso aos preços praticado no varejo.  Atualmente os preços recebidos pelos produtores,  no 
Paraná, são os mais altos do ano, situando-se em média a  R$ 0,36/litro, com o máximo de R$ 0,40 o litro. 

As maiores cotações são verificadas nas regiões em que se localizam as grandes bacias leiteiras como: 
Castro, Carambeí e Toledo. Estas regiões possuem um  potencial de produção altamente tecnificada, o que 
significa  para  os produtores  um maior  poder de  negociação na  comercialização e para as  indústrias  uma 
concorrência  acirrada pelo produto. 

O setor produtivo da Cadeia Láctea, vem apresentando, este ano, um crescimento médio de 7% na 
produção.  Com a previsão de aumento,  a partir  de outubro, as cotações do leite no varejo e dos preços 
recebidos pelos produtores devem apresentar uma ligeira queda.  

   


